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ABSTRACT 

Arthropod complex on cassava (Manihot esculenta 
Crantz) at Lavras, Minas Gerais, Brasil 

A collection was made of all species of insects and mites that 
occurred on the aerial parts of cassava plants at Lavras, Minas Gerais 
during 1978. The species were accuratély identified by taxonomic s pe 
cialis t s in many coun tries . The insects Vatiga illudens (Drake, 1922) 
and Scirtothrips manihoti (Bondar, 1924), and the mite Mononychellus ta 
najoa (Bondar, 1938) reached the highes t pop ulation levels. Their pop~ 
lations crashed wi t h the onse t of heavy rain and dew. No natural ene 
mies of V. illudens and S . manihoti were found , bu t predators of M. ta 
naJ'oa had a secondary effec t on it s population. The serious defoliator-;
Erinnyis ello (L., 1758), was eliminated ih the experimental field by 
indigenous predators and parasites. These natural enemies and other , 
more minor, species were identified. Such taxonomic verification was 
necessary before a more detailed e ·ological study could be made , leading 
eventua lly to a pest management program fo r cassava . 

INTRODUÇÃO 

A mandioca (Mani hot esculenta Crantz) e uma importante fonte de 
energia para o homem (BELLOTTI & SCHOON!:IOVEN, 1978) e animais domes ti 
cos (NESTEL & GRAHAM, 1977) . No Brasil, essa cultura vem send o atualrnen 

-;
te plan tada em larga esca la, com a finalidade de servir de matéria pri 
ma para a produção de alcool et í lico como substi tuto da gasolina 
(MICCOLIS, 1978). 

Apesar da grande importância econômica da mandioca , apenas re
centemente e que se iniciou o estudo quantitativo de suas pragas (como 
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por exempl o BREKELBAUM et alii, 1978), e ainda muito pouco é conhecido 
a respeito de s ua fauna.~ importante conhecer- s e tanto as pragas priE_ 
ci pa i s como as es pécies menos importantes, a fim de que s e possa estar 
alerta para poss í veis ocorrências de. pr:agas secundárias quando s e faz 
uso de pes ti c idas. 

Tendo em vista esse es t ado atual de conhecimen t o entomolÕgico 
sob re essa cultura, foi feito um es tudo num campo de mand ioc a situado 
em t errenos da Esco l a Superior de Agricu l tur a de Lavras, Mi nas Gerais, 
durante o an0 de 1978, a f im de se determi nar quais as espécies de inse 
tos e á ca r os presentes e quai s as r e lações t rÕficas exis t en t es entre 
elas. Foi preparada tarnbêm .uma li s ta das espéc i es encontradas e que po 
de rã servir de guia a qu.a lquer lavrador: que s e dediq ue a essa cu l tura e 
t enha necessidade de faz er o reconheciment-o de suas pragas . Uma cor r e t a 
de t erminação das espé cies presentes cons titui-se no primeiro passo para 
o de senvol vimento de um bom programa de manejo de pr: aga s para essa cul 
t ura. 

MATERIAIS E M.t:TODOS 

Dez variedades de mandioca (Baian a , Híbr ida , Sabará, Guaxupe , 
IAC 1418 , Bro t o Roxo , Congonhas, Branca de San t a Catarina , Sonora e Vas 
sourinha) f oram plantadas em te r r enos da Escola Su per io r de Agricultur-;
de Lavras, Minas Gerais (4SºOO ' W. 21°14 1 S; Alt-itude 919m) duTante apri 
meira semana de dezenibro de 197 7. Todas as variedades eram de alto t eor 
de amido nas raí zes , sendo que algumas eram comes tíve i s (com ba i xo t eor 
de gli cos Í deos ciancogênicos) e outras não. O mandiocal mais prÕximo do 
campo experimen t a l di s tava cerca de 1, 5 km . 

O campo exper:imental , ce r cado por vege taçã o natural, era campos 
to de um total de 3840 plantas di stribuídas em blocos ao a cas o, sendo 
que o solo r ecebeu uma adubação standard em NPK par a a região . As amos 
tragens foram. semanais duran t e o período de 19 de abr i l a 31 de dez em 
br:o de 1978 . Duas plantas de cada variedade esco l hidas ao acaso, perf~ 
zendo um total de 20 plan tas, fo ram amostradas por :inteiro . 

Os níve is populacionai s foram de terminados pela cont agem visual 
total de todas as formas imaturas e adult os das es pécies presentes. Os 
deta lhes de tais contagens encontTam-se em SAMWAYS (1979 b) . Qua l 
quec ins eto ou á caro que s urgi a pela pr i me ir a vez ern qualquer parte do 
campo experimental era colet-ado . Os parasi tas en con tr.a.dos foram todos 
criados em laborat·õrio a partir de seus hospedeiros, e os predadore s fo 
ram anotado s s omente quando observados no campo a lime nt ando-se de suas 
presas. Todas as espécies detectadas f oram determinadas por especialis 
tas tanto no Brasil como no exterior . Uma co leção de referência foi or= 
ganizada e en contra- se no museu de Entomolog ia do Departamento de Fit es 
san idade da ESAL. Foi também organizada uma extensiva coleção de lite 
ratura sobre i nsetos e acaros da mandi oca. 

RESULTADOS 

!)e acordo com .os seus hábitos a limentares , as seguintes espe-
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cies foram encontradas em Lavras em associação direta com a mandioca: 

ESPÉCIES FITÓFAGAS 

l. Vatiga ilZudens (Drake , 1922) (Hemiptera,Tjngidae). 

As ninfas e adultos alimentam- se das folhas velhas, causando 
manchas necrõticas. Não foram observados inimigos naturais dess a espe 
cie, porem a chuva e o alto t eor de orvalho provocaram uma redução dras 
tica da população . Foi sempre uma praga de estação seca. A espécie v-: 
manihotae (Drake, 1922) não foi encon trada em Lavras. 

2 . Süil'tothrips manihoti (Bondar, 1924) (Thysanoptera, Thripidae) . 

Tanto as ninfas como adu l tos infestaram os brotos t erminais e 
fo l has mais novas , causando o seu enrugamento. A infe s tação se de u rapi 
damente, e a população aumentou em razão exponencial quando em condÍ 
ç~es secas, atingindo altos uiveis de i nfestação. Ã semelhança da espe 
cie anterior, não foram constatados inimigos naturais, embora a chuva e 
o alto teor de orvalho diminuíssem grandemente a população . 

3. MononychelZus tanajoa (Bondar, 1938) (Acari, Te tranychidae) . 

Este ácaro ocupa o mesmo nicho eco lÕgi co do inseto S. manihoti , 
o que causou a sua raridade quando a população dessa espéci e foi eleva 
da . As plantas atacadas por M. tanajoa apresentaram as folhas mais no
vas com manchas necrÕticas . O crescimen to de sua população sob condição 
seca e na ausência de S. manihoti foi rápido. Chuva e elevado teor de 
orvalho foram os r esponsáveis por uma redução imediata em sua densida 
de populacional. Os inimigos naturais constatados em Lavras foram o pre 
dador TyphZod:roma Zus Zimonicus (Garman & McGregor, 1956) (Acari , Phyto 
seiidae) e O"ligota minuta (Cameron, 1931 ) (Coleoptera , Staphylinidae)-:
A espécie M. mcgregori (Flech t mann & Baker, 1970) foi encontrada pelo 
Dr. M. Yaseen em Felix l ândia, MG (comunicação pessoal). 

4. Tetranychus urticae Koch , 1836 , e T. üinnaharinus (Boisduval , 1867 , 
(Acari , Tetranychidae) . 

Es t es ácaros ocorrem em folhas baj.xeiras , onde causam manchas 
caract~risticas e formam teia. As suas densidades populaci~nais nunca 
atingiram uiveis elevados, aparentemente devido a e l iminaçao pelo acaro 
predador PhytoseiuZus mocropiZis (Banks , 1905) (Phytoseiidae) . 

5. Berrtisia tuber~Za.ta ~ondar, 1923 (Homoptera, Al eyrodidae) . 

A~ larvas amar elas , lisas, ocorreram individualmente na face in 
feriar das folhas medianas e baixeiras. Os adultos, de vida livre, tam 
bem se alimentaram da folhagem de mandioca. B. tuberaulata nunca atin 
giu níveis de dano e a sua população diminuiu a quase zero durant e pe 
rÍodos de chuva. Foi constadado um parasita da fami lia Aphelinidae , de 
gênero desconhecido. 

6 . Aleurothri:r:us aepim (Goeldi, 1886) (Homoptera , Aleyrod idae) . 
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A ninfa des ta es pécie apresenta filamentos cerosos longos, cur 
vos e de coloração branca, e ocorrem em peq uenos grupos na face infe 
rior das folhas baixeiras . De vido ã produçã.o de considerável quantidade 
de uma substância açucarada , f oram protegidas por formigas do gênero 
Camponotus . Os ad ultos se alimentam de folhas e o seu aspe cto ê seme 
lhant e ao de B. tuberculata . 

7. Erinrryis ello (L., 1758) (Lepidoptera, Sphingidae) . 

Ao contrário das espéc i e s anteriores dentr o desta categoria, as 
quais são fr ãge i s e deb i li tam a planta pela sucção de sua seiva, o Úl
timo instar de E. ello é grande <= 10-12 cm) e pode causar uma defolia 
ção temporária, porém seve ra. Do mesmo modo, ao contrario das espéc i es 
anteriores, a lagar ta se a l ime nt a mastigando as fo lhas e a s ua popul~ 
ção não é reduzida severamente po r chuvas e orvalho. Entretanto, as 
larvas e ovos foram sempre des truídos por i nimigos naturais. Os seguin 
t es paras itos e predadores foram encontrados : Tri chogramma fasciat;um 
(Per kins, 1912) (Hymenopte r a , Trichogrammatidae) (parasita gregário de 
ovos); Cryptophion n. sp . (Hymenoptera , I chneumonidae ) (parasita solitá 
rio da larva); Euplectrus sp . (Hymenoptera , Eulophidae) (parasita gre 
gãrio da larva); Chetogena flo r ide nsis (Townsend, 1916) 
(Diptera, Tachinidae) (endopar~sita gregário da larva); percevejos de 
identidade desconhecid a da .família Reduviidae (pr ed adore s da larva); 
Alcaeorrhynchus grandis (Dallas , 1851) (Hemiptera, Pentatomidae) (preda 
dor da lar va). Cryptophion n.sp. foi hiperparasitado por Spilochalcis 
sp. (Hymenoptera , Chalcidae) . 

8. Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908 (Hymenoptera, Formicidae) . 

Esta espécie foi uma defo liadora de importância secundaria . 

9. TJiabrotica speciosa (Ge rmar, 1824) (Coleoptera , Chrysomelidae). 

10.Lagria vil losa Fabricius , 1781 (Coleoptera, Lagriidae). 

ll. Naupactus rivulosus (Ol ivier, 1790 ) (Co l eoptera, Curculionidae ). 

12.Nezara viridula (L ., 1758) (Hemiptera, Pentatomidae) . 

As es péc i es de n9 9 a 12 são t o.das polífagas e se alimentaram 
ocasionalment e , na fase adulta, de folhas de mandioca. 

13. Neosilba perezi (Romero & Ruppel , 19 73) (Diptera , Lonchaeidae) (Com 
plexo Neosilba nigrocoerulea (Malloch, 1920) - N. perezi ). 

As larvas acorreram em pequenos g rupos no interior dos brotos. 
Larvas de Atherigona orientalis Schiner, 1868 (Muscidae) foram tarnbem 
coletados nos mesmos brotos em alguns casos . O crescimento das plantas 
atacadas foi a princ ípio retardado, porém posteriormente houve um supe.!_ 
brotamento das mesmas. Os danos mais severos f oram constatados em plan 
tas com menos de 8 meses. N. perezi foi parasitada por Phaenooarpa Sf
(Hymenoptera , Braconidae). A espécie Silba pendula (Bezzi, 1919) nao 
foi constatada em Lavras . 
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14. Iatr>ophobia 
idae). 

br>asiiiensis (RÜbsaarnen, 190 7) (Diptera, Cecidomyi_ 

As larvas causaram individualmente galhas alongadas nas folhas 
mais velhas . Esta espêtie não foi comum em Lavras, embora BONPAR, 1924 
e MONTE, 1938 a tenham constatado como praga em outras localidades. 

15. Sternocoelus 
lionidae). 

r>ugicoUis (Boheman, 1837) (Coleoptera, Curcu 

Esta foi a Única espécie do gênero constatada em Lavras.CALLAN, 
1942, 1943 e MONTE, 1940, 1945 descreveram os danos causados por esses 
coleopteros em outr as regiões do Brasil. A larva faz galerias ao longo 
dos caules maduros . 

16. Anastrepa sp. (Diptera, Tephritidae). 

As larvas dessa espécie foram encontradas ocasionalmente, fazen 
do galerias em caules novos. 

ESPÊCIES MICÓFAGAS 

17. Psyllobora luctuosa Mulsant, 1850 (Coleoptera, Coccine l lidae ) . Psyl 
lobora eonfl.uens (Fabricius, 1801) (Coleoptera, Coccinellidae). -

Essas duas es pécies são re.conhecidas pelas manchas encontradas 
nos é l itros (COSTA LIMA, 1931, 1937 ) . Amb as as espécies foram comuns 
nos es tâgios de ovo, larva e adulto a partir de j unho - agosto , ocas iao 
em que a menor das espécies f itofagas se encontrava em reduzido núme 
ro. Estes coccinelídeos se alimentam do fungo Oidiwn manihotis P. Henn: 
(Hyphomyce tes) que surgiu nos períodos mais f rios. As larvas de Psyl 
labora, foram predadas por larvas de Neocalvia anastomozans Crotch .-;-
187 1 (Coleoptera, Coccinellidae), o que conf irma o relatado por GAMAR 
G0, 1937 . 

PREDAOORES GERAIS 

18. Chrysopa externa Hagen , 1861 (Neuropt era , Chry sopidae ) . 

Os ovos e larvas desta espécie f oram de ocorrência comum em La 
vras. Os adultos originaram- se da vegetação circunvizinha, de onde voa 
ram para o mandioca l em estudo . O número de larvas foi muito baixo de 
vide a um elevado grau de mortalidade de ovos r esultante do ataque de 
Hyaliodes beckeri Carva lho, 1953 (Hemiptera, Miridae). Este predador 
foi um ágil voador e estava presente mesmo em condições de umidade ele 
vada . As s uas ninfas a l imentaram-se dos tecidos foliares . 

DISCUSSÃO 

Três das menores espécies fitofagas ( < 3mm), V. iUudens , S . 
manihoti e M. tanajoa alcançaram elevados Índi ces de densidade popul~ 
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cional, ocasionando uma debi li tação das plantas. V. illuden.s ocorreu 
nas fo l has baixeiras, enquant o que S. manihoti e M. tanajoa fo r am con 
correntes diretos nas fo lhas supe r iore.s . Todas a s três espécies se ali 
mentararn de seiva , ao passo que o "mandarovã,., outra ser i a praga dá rnan 
dioca (WINDER, 1976) , é um ins e to grande que ingere folhas de todas as 
idades . 

As populaçõe s de V . ilZudens , S. mani hoti e M. tanajoa f oram re 
<luzidas pelas chuvas e a l to teor de orvalho. O mesmo se pode dizer a 
respeito de A. aepim e 8. tubercu lata~ que se alimentaram sugando a sei 
va das p lantas tanto na fase de ninfa como na de adult o . As espécies mi 
cÔfagas Psyllobora spp . e o defo l iador E. ello foram s uf icien temente 
gr andes para não serem afetados pelas cond ições de umidade. 

A popu lação de M. tanajoa f oi também reduzida pela ação dos pre 
dadores T . Umoni eus e O. minuta . Por ou t ro lado , os inimigos natu r ais 
se consti t uíram no principa l fator de mor t alidade para E. ello e Tetra 
nychus spp ., e não as cond ições c l imáticas. As espécies de 'l.'etranychus 
fo ram alvo da ação do âcaro predador P . macr opiiis , enquanto que E. ello 
foi par asitado tanto na fase de ovo como na de larva por h imenop t eros 
e dÍpteros endoparasitas . As larvas de E. ello foram também atacadas 
por hem Í pteros predadores. 

Outras espécies , tais como aque l as que vivem nas folhas I. 
brasiliensis , brotos (N. perezi), ramos novos (Anastrepha sp . ) e caules 
maduros (S . rugicollis), não foram diretamente afetados pelas condições 
c l irnâticas. Entret an to os adultos, que são os responsáveis pela dísper 
são das especíes , foram efetivamen t e afetados por essas condições . Por 
exemplo , a broca dos ponteiros N. perezi causou danos muito menor es du 
ran t e o pe ríodo mais frio compreendendo os meses de julho e agosto . Es~ 
te fato confirma as observações de BOTELHO et alii 1974 , que mostraram 
que houve urna redução na abundânc ia de adultos de S . pendula nesses mes 
mas meses no Es t ado de São Paulo . -

As e spécies mencionadas anteriormente f oram aquelas encontradas 
com maior frequênci a em Lavras. O predador gera l C. externa e seu in imi 
go natural H. beekeri foram também frequentes nos mandiocais de Lavras~ 

Outras espécies de menor importância, po l í fagas e por t anto nao 
confinadas ã mandioca fo r am t ambém coletadas . Pes quisas em andamento 
cuidam atualmente de quantificar a flu tuação da população das especies 
presentes visando-se obte r um fundamento ecolog i co para um programa de 
manejo de pragas da mandioca (SAMWAYS, 1979 a,b ). 
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RESUMO 

Foram feitas cole tas de todas a$ espécies de inse t os e acaros 
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que ocorrem na parte aérea de plantas de mandioca em Lavras , Minas Ge 
rais, durante o ano de 1978 . As espécies coletadas foram identificadas 
por especialistas em diversos países . Os insetos Vatiga iUudens (Drake, 
1922) e Scirtothrips manihoti, (Bondar , 1924) , e o ácaro Mononychellus 
tanajoa (Bondar , 1938) alcançaram elevadas densidades populacionais . Es 
sas altas populacÕes , entretanto foram severamente reduzidas pela ocor 
r ência de pesadas chuvas e orvalho . Não foram encon trados inimigos natu 
rais de V. illudens e S. manihoti, porém predadores de M. tanajoa tive 
rarn um efeito secundário em sua população . O serio defo l iador Erinnyis 
ello (L. , 1758) foi eliminado do campo experimental devido ã ação de pa 
rasi tos e predadores indígenas . Esses inimigos naturais e ainda um ou=
tro de menor impor t ância, foram identificados . Tais verificações taxo 
nômicas foram necessár i as antes que um es tudo ecológ i co mais de talhado 
possa ser feito , o que levara eventualmente ao desenvolvimento de um 
programa de manejo de pragas para a cultura da mandioca . 
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